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FORTALEZA 
12~"0 Géará" publicou o reguitítej''Tendo o"Jorna! do Commercio" declarado que o

Sr. Washingti a Luiz se recusara a receber a visita do
Senador João Thomé, o Deputado Moreira da RocMa
telegraphou ao futuro Presidente da Republica, recc-
bendo a seguinte resposta :

S. PAULO, 7-Em resposta ao seu telegramma,
eomrnunico haver tido o prazer de receber a visita
pessoal do illustre Senador joâo Thófnè, a 2(5 e a 27
do mez passado.— Washington Luiz,

Ceârá-Sobral, 17 ÜH
.!'¦¦ vembro de 19_?6

Collaboradores diversos

NUM. 110
w_,m'4_*»g»^-f-slH>_aiKff_rey.w'^T^^ t».i_SÍ__l»i!S____W«S__!W____!_-__aT ifJVMBPRtt^ftflVH!

novo governo
da Rfe Dubiica

«> '¦-

do?.n presidente Jorge T.biriçà chá-
rn_.v?.-b pa'rça d sècr^iariãtQ, da
Justiça, posto em que o dr Was-
hing-tòn demonstrou qualidades
èxcepcionaes fio seu espirito or-
ganizãdor, de apurado senso de
administrar, levando a termo gran-
des reformas de superior alcance,
tanto que o presidente .Manuel
Joaquim dc Albuquerque Lins o
convidou para permanecer no
cargo, exercendo-o até 1" dc maio
de 1912.

Em setembro deste anno era

M QUtM POOtf... PODE.,.
gg QütM MSO PQE. NfiOPOBE!

O invencivei e supe-
rior sabão

_

Assumio ante-hontem a su-
prema direcção do Governo da
Republica S. Excia. o sr. Dr.
Washington Luiz Pereira dc
Souza.

Este acontecimento é para os
destinos do Brazil da mais alta novamente eleito para a Câmara

- •-£• *_. «ojo /.na n nn./n estadual, eiiipossando-se somentesignificação pois, que o novo n de'ouU;blo dó scííuil,|e.
Presidente conhecedor das suas Mas a 30 desse mesrrt0 ,nez era
mais palpitantes necessidades, eleito prefeito da capital, assu-
está capacitado a promovei' mindo-ü no dia 15 de janeiro dei
dentro 

"da 
ordem e da paz a 1914 e exer.cendo-o com prpficM

encia fite 16 de agosto de 1919,
visto ter sido reeleito

A 11 de setembro o P R. Pau-
lista o proclamava seu candidato

h
»« continua e será sem-

pre o melhor e o

Vibrante protesto
i mais fllía Corte de Justice do

Estado, centre o dcsaost© soffpido
pelo Juís de Direito de Ostljtfús

mais barato i
CAIXA 32$000

w___pwiirvis.",*in.-i!i!i_t««__._;K

_g

sua verdadeira grandeza.
Do seu esclarecido tino ad-

min. stiativo deu provas exube

do
mai

i FORTALEZA. 12—No Tribunal da Relação realizou-se, anté-hontem,
'memorável sessão, na qual, todos os .eus membros fizeram Publico
j protesto contra o desacato soff.rido pelo Dr. Bpanerges Vianna do Ama-
ral. Juiz de Direito e advogado Totó Leitão. Promotor de Cratheus.

] Presidiu-a o Dezembargador Dantas Ribeiro. Após sua abertura
pediu a palavra o Dezembargador Luiz Gonzaga que referiu as vio-
•lendas de Gratheüs e de vários pontos do intcYior

j O Rrezidentè du Tribunal falando disse: "que a prisão do Juiz de
•Cratheus que teve ás veste., rasgadas e foi insultado pela soldadèscá.
I desenfreiàdá,erá um caso inédito.'.'

Com a palavra o Dezembargador Cláudio íldeburqne disse que:''considera inqualificável, innominavol o atteníado contra o Dr. Boaner»
!ges Vianna,' juiz que se destaca por sua inteligência, sua imparcialida-

bem cuidadas e reveladoras de acurado
uem

de
olencia

o— jeonira quem quer que seja.
O Deputado H. Firmeza recebeu do Pre-j Disse mais o Desembargador Cláudio que. sendo, como é, o Juiz

Para pedidos de ÍO'.vga
caixas a vista ?wy

Uma cx. do MIRAMAR grátis M
Pedidos ao fabricante iáj

unico depositário gí?j
DEOGLEGIANO SABOYA S

Rua da Aurora n. $5j
SOBRAL 3-25 r£_
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antes o Dr W Luiz, quan-já successão do dr. Altino Arantès toniódònome do nosso amigo Dr. Le-cie, p.or suas sentenças justas,
' rio Tinvoiro de S Paulo a'no governo estadual. Era eleito mos Duarte, pelo facto de não ler. pela. estudo e irisenção Ue animo; urn Juiz que se impõe á estima.dé qno uuxuitv. - marco de 1020 proclamado sn'icartll!ia- . , , _. Idelle se apóruxima, por sua esmerada educação e por sua lhaneza

iS DOderOSa e OPU eilta Ulll- l °J .-,¦>.. lJ ' } , l\n Tão sem razão assim, nos lambem não !tr_t.. ,,m Y%7 ££'«£ fnii/i„ .„,,,„. :],^7 rtíVr.i.* Hp uiiJU A- a 22 ue abril e empossauo 1 de. lhe podemos dar razão itraio, um luiz. em.im, - toooo saD.m. -vincaoaz ae deto. ae Vi
1020- ldade da Federação. < maio, para o quadriennio

A carreira politica de S.Excia. 1924. ., , c n (i .
ha sido das mais brilhantes, CO- Foi o U presidente, na Repu- ^ldeníe. 

de Santa Gatharma o segmnte.de Direito de Cratheus membro competente da magistratura, repre
mõ verão OS leitores linhas aplica, é o 65 na cbronologiá des- 'FÍlriÍ0polisj iS^Agradécendo aomeu!fentaníe úo Poder Judiciário, refleoíja sobre este o sobre elles desem-
llK" .UdU ~ ¦•• de 1-824, quando, no Império, se 'prezado e excellente- amigo a bondade bargadores a violência, a arbitrariedade, a offensa, o vilipendio, a
seguir. t t ;organizara o e-òvernò nrovin- das felicitações.enviadas pelo motivo da,áffronta, o audacioso e inaudito ul..aje á primeira autoridade de uma

II

dt.sp.u.ho
Florianópolis; 13,«• Agradecendo aomeu;fcl,iai:1lv' uu ' . ,

.-ezado e excellente amigo a bondade bargadores.3 violência,
íguir. Iorganizara o governo provin- das felicitações.enviadas pelo motivo da.âffronta, o audacioso e inaudito ul ..aje

Em todos OS CargOS da ad- - , d g p , 
¦" minha 

posse no governo deste Estado,: Comarca.
niini. tração publica até o quel Deixando o governo, viajou íalv'"-lüe/Z^tn^,^r^-\. f pota^ontinuou o orador: m no»
actualmenté OCCUpa, para felici- Europa. Enquanto se achava au- im..-.; ..n..,, _,..¦;,.>..,
dade do povo brazileiro, Si sente .no velho mundo, reuneir.-se, = r-ljn|^pn«; de palha bo-
c • in _c m .ir pnnfnrtfidn nos Estados, as convenções dasl».i i™ bV«»* leados e cal-
fcXCia. aeu db iiidit. cuniyiiauu municipalidades. por SUggestão do Içados modernos chegados pelo ul-
ras provas da sua alta COtnpe- pfeSjdeii{e /Vlello Vianna, e estas timo vapor, vendem a preços redu-
tencia de emérito estadista. delegam a reunião da grande Con- zidi simos. Jí, OTOàAlíÓ &

"A Imprensa", orgam que SC- venção Nacional, no Rio, que a | Wl&ÈÊQ.
12 de Outubro de 1925 o ésco-
Iheu candidalo á Presidência da
Republica.

Regressando ao Brasil, S. Paulo.
o enviava para sua repié.sèntaçãb;]
no Senado, de que tomou posse

gue a orientação politica do Sc»
nador JoãoThomè, leva respe:-
tosamente aS. Excia. suas.ma-
is calorosas féIicUacões,fazendo
os mais ardentes votos á Pro-
videncia pela felicidade do SCU em dezembro do anuo passado.
governo ' ^ sua e'e'^° P?!rn a presidênciada Republica fez-se a 1' de março' 

„ ,. . , • n.. .- deste anno, tendo |á sido s. exc
Odr Washington Luiz Pereir.-. reconhecido proclamado e ernpos

de Souza, nasceu no dia ^0 
tii do a ,5 de !]0vernbro coriei5(e su-

outubro de 1870, tia cidade flumi- p- ^ administração da Republica,
nense de Macahe, Foram seu pães n(> riodo 1926.1Q30
o tenente-coronel Joaquim Luiz Q dr< ^shfogton, é, himbem,
Pereira de Souza e d Horinca um inte|lectual àrcátàdò, tendo-se
Sá Pinto Ferreira de bouza. dedicado especialmente aos estu-

Imciou o estudo de humanidades dos historicos com os es me.
aos 14 annos, no intemato^do receu ingressar nos institutos His-
Collegio Pedro 11 no Rio. Con-, to_fcos ^ s pau,o e Brasl>ir0
clui-o porem em 1888, no CUI^ide qLie é sócio. Tem nesse ramo
annexo a Faculdade de Direito úe . {Q hotá ft monographiaSi
S. Paulo, na qual se matriculou no mu^ bem recebidaS) |ntre as
curso immediato. Foi acadêmico "Contribuição para a His-
em Recife Conquistou com um ^ da Caritanjav de g paul()„
curso rápido o seu diploma de ba-, ..Governo de Rodrigo Cesar de
charel ai de dezembro de 1891. !Menezes, 0 Testameiito de JoãoNo anno seguinte l_i«Wp^" R£matho" e "Antônio Raposo Ta-
reira na magistrura como promo- vares„
tor publico, na comarca de Barra '
Mansa, no Estado do Rio- Poucos; £V,*__
tempos depois a deixou, para en-! j£.JsO
tregar-se á advocacia, abrindo ban- "^, 

.,....•.. n„ rnc.„ «.M_
ca que logo se conceituou, nai™ in£,ez supcijc,i na_casa J- -*

cidade de Batátaes, em S- Paulo,
Data dahi o inicio da sua rnpi-

da e brilhante vida politica. Em
1897 era eleito vereador e presi.
dente da Câmara Municipal, sendo
no anno posterior investido das
attribuições de intendente. Assig-
nalou a sua passagem com uma
administração operosa, que o in-
dicou á reeleição em 1899.

Em 1904 entrava a fazer parte
do congresso estadual, distinguin-
do-se pela força de dial.ectica e
senso pratico com que se condu-
ziu firmemente na defesa de suas

me da honra, da dignidade e dos
brios do Poder Judiciário que lanço o meu protesto pelo revoltante
procedimento de um esbirro policiai contra a magistratura cearease, pro-
cedimento que bem assignala uma epoeha.

Concluindo disse : "É não é só por este acontecimento que eno-
doa indelevelniente a magistratura do Ceará que lanço <> meu protesto;
é também por um outro que a macula—a prisão arbitraria e violenta
de que foi igualmente victima o Organi do Ministério Publico em Cra-
theús, sem se attender a que è elle, perante a justiça, o advogodo da
lei, o fiscal de sua execução, o pro;miador d >s interressés do Estado,
o promotor da i.eprés ão de todas as.vidlaçõ.s da) ieis de ordem pu-
blica e que em nome do interesse social defende os direitos dos Inca-
pazes ou inh.bidos de comparecer brri juizo "

Usando da palavra o illustrado desembargador Felix Cândido era
Fórtalpza, 12.—O segundo Con-jmeío de sua empolgante oração qualificou d.' innominavel a prisão do

gressq Régípnal.dos Caixeiros Cea- Juiz Dr. Boanerges Vianna, dizendo que ell. irôa arrancado da esta-
rerise se realizará em Sobral. [çíó por um official de Policia acompanhado de força emballada,- que

Fortaleza, Í3.—"O Ceará" publi- desacatando a sua esposa, que ajoelhada pt dia pelo marido, arrastou-
couoseguinte:('Estamos seguramen- o rasgando-lhe a_ roupas, bem como ao Promotor de Justiça e ao

Chefe democrata, para a cadeia publica, onde os encarcerou.
Depois de outras considerações disse textualmente : Mas, se quem

faz taes violências, não é, não pode ser o Sr. Presidente do Estado, quem
è ? ! Si ha uma outra entidade que as está fazendo, en'ão essa entU

mmmmM^rT^3Mmmmmmmm^mmmx'j»Mirjn*xKà *i .mm ¦—. •-_-_-__-_WK__B»M„._)W_m _—i
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é quanto custa
uma peça de mo-

BBIRA.TfO & FlIrllO.

Pela politic!
d

convicções liberaes, na reforma
da Constituição do Estado." 

A 13 de mar^o úè 19Q0 o sau-

(0)
Têm sido por demais condemnaveis os

ataques ao illustrado Vigário de .Massapê
Pe. José joaquim da Frota, feitos pela"A 0rdem"j orgam do^ marretismo locai.

O vigário de Massapê é digno de todo o
respeito e consideração e jamais perderá
a compostura, como disse irreverentemente
o jornal marreta."A Ordem" precisa respeitar mais q i
Clero Sobraíense attingido pelas suas des-1
composturas, feitas a pessoa de um dos i
seus mais dignos e conspicuos membros. >

-o- j
Não tem razão "A Razão" sem razão,'

de Camocim, de tecer commentarios emi,du Troupe Leoni,

te informados de haver o Chefe de
Policia Dr. José Pires de Carvalho,
telegraphado ao cornmandante da
Região Cel. Toscano de Britto, pe-
dindo a retirada do official que ac-;dade, abusando (Oh 1 mais isso é í;i :rivel!) da sua situação junto ao
tualinente com mandão batalhão aqui
estacionado, por ser este parente
próximo de um influente poütic.o
opposicionista. ^

Podemos sdeaiitar que o chefe da
Região, em resposta, declarou á au-
toridade policiai que o cbmni.an.dan-
te do batalhão lhe inspirava abso-

m.ííança, visto tratar-se de
•. ial disciplinado."

Fort.ii'eza; .12 -Diz "O Ceará"
que o Deputado José Martins Ro-
drigueSj deixou o Partido Conserva-
dor Acciolyno, a julgar por urna no-
ta publicada no "O Nordeste'',jor-
na' qi.ie dirige.

Fortaleza, 12.- "O jornal do Com-
mercio", atacou desabridamente o
Revdmo. Padre Catão Sampaio,Vi

llití
um

gover ;o, dessa si uação se prevalece para praticar abismos de violen-
cias, de que pode fazer victima todo o Poder Judiciário do Estado.

Mas essa exquisita e macabra .ituação, que não promeíte ter fíiu
não terá urn remédio, não digo nas ieis do Estado, (pois, quando a pro-
pria magistratura do Estado se sente por essa forma ameaçada e met-
tida na prisão, o que valem diante disso, leis do .Estado ?•—mas, ao
menos, nas leis., da Constituição cia Republica.

Eu lavro também, sim, o meu protesto, deixando de pè esta inter-
rogação."

Àssirn-concluiu o Dezembargador Felix Cândido a sua biilhante
oração, que foi um protesto vibrante contra os desmandos sanguinários
e bruíaes da Policia

Consultando o Presidente se mais alguns dos Desembargadores
dezejavarn usar da palavra, disseram os juizes Luiz Pauíirio, Abner de
Vascpncelibs, Álvaro de Alencar e Olivio Câmara que estavam de ac-
cordo e que faziam o seu protesto, adiantando por essa oceasião o
Juiz João Firmino que este protesto era ..nanime e que o sr. Secre-
tario assim fizesse constar da acta, solicitando em seguida.us oradores
que se fizeram ouvir, que os seus diéeu.sos constassem da referida

gario cie S Francisco da Ürübüre-; acta da sessão, no que foram satisfeitos,
tama. I Todos os jornaes publicam longas noticias sobre a sessão do

"O Noi de ..te" orgam calhoüco de-1 Tribuna! da Relação., dando na integra os discursos ali pronunciados,
feade brilhantemente o referido Vi- _¥____9__Mm_2

gari o.
Fortaleza, 12.—Causou aqui in-j

dignação'. cs ataques d' "A Ordem",
dahi, ao Vigário de ,Massapê, Pe.
José Joaouiui da Rrò.a. :

Espera-se o.v.-i o "CorreióvdâvSe

AGRADÁVEL VISITA adquirir, apreciável sorfimenío de
fazendas firtas, caprichosamente

À convite do nosso particular èsàciíhifJaâ vendendo por preços
e dístinetò amigo Flqvio Viriato sem competência. •

m,...... „..„.,., . c(hr.";^>l-vo. fizemos agradável visita Agradecemos deveras o aco-
len* faça a Mia im-.; dcfi/.n. f! (,:.::,,! comn.ercial de tuelydes lmmento gentil que nos despen-

jSõfebya d. Cia, da qual é mui sou.

p OR falta de espaço deixamos de; ,. r .
publicar diversas noticias de. inte. jaigno e estorçado gerente.
esse geral, a do Congresso de| Flavio Saboyí: acaba de che- As assignatuFasd'«AImprensa»

Caixeiros, realizado, em Iguatu e a ígar da capital do Estado, onde são pagas adiantadamei\te.
S i
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iGioyidiiisiifid
Fortaleza 6.~-Todps os jornaes

Mi policia d?. Sobral,assim epigraplia:
jVFaliece o Cel. AntônioRoütiguef.
¦ Um-a semana dé torturantes soffri-
! méritos Quando _&íu acontece o
presidente ;iiz-se com a conscien-
cia trauquillá è "Ó Nordeste" em-
mudece, affirmando que não tem

pi-esentanto judie ir,rio de um município. VAMOS TER ACCEITaÇÂONao devo ricnr no esquecimento o acto .--¦ ,.¦,.-.,_<un-,,.,,.,» ¦--,¦.„—. ^.««à-Ji
selvático •¦': a inar?;is.;!atur;' ou prolostájcòii"tra o desrespeito ao sen eugno incinl.ro,
ou, endossa ?. violência fjciüíd... cm íasti-
nià-vel estado de uesinorálisação.

MAS ASSIM TAMBÉM E' DEMAIS

condenam a violência da prizao do interesse na lueta oe ódios e vin-
Dr. Boanerges Amaral, Juiz de Dl-l-gançà; que ensangüenta o Ceará."
rejto de Cratlieüs. I . Fortaleza, II.— O ^-Correio^do _ 

Fortaleza. 6-~Õ 'Correio do Cea Ceara' publica vehemèite artigo j abaixíj"recèb ido pelo Deputado Moreira da
rá" abriu férl. opposição contra ò 'intitulado "(iov.-rno risshumamV.jRoclia. ;

i0 qiiál assim termina:—"Ou O GíP CRfAT-HEUS, 5-A informação que lho
" ,-, •' , r, t •. „,,, ,i, L,a.i.m íá'í ¦•-,.•.!• a« o.ic •_¦«•.iiiò'ií'4 posso dar sobre o procedimento do eapi-Fortaleza, b.~De toua parte che- veino ta/ reurai o, seus apanigua- |aò Qm dd > ^.^ (, comiI1.;n. a

^hiA^^niS. N ã o h á v e 1 o c i d a d e a 1 g n m a que se compare
com a rapidez com que os cigarrospolítico, reafirmando qiie. tudo se

consumiria á sombra do governo, orienta-
do pelo sombrio filho do pernambucano
Véíçòsà.

Em seguida publica o telegramma^ mM&MlííWP

gam noticias oas violentias-eia po-
jicia contra os democratas.

Fortaleza, 6 —Todos os Dezeni
bargadores r.e mostram indignados
com o alíe.ntado que sofíreu o juiz
de Direito oe Craiheül

Fortaleza, Í,i.--"Q.Geàiâ" tratán-
do da situação do interio. do Ei-
tado, disse saber que ps conserva-
dores acciolynos, de Misrão Velha,
éiiviàràrh numerosos c-ángaceires pa;
ra Táuhá, onde a s.iíti.açi.0 f. de irtr
segurança

Fortaleza, II
das as estaei.es d

oram inaugura-
V,' ¦: ..O ü ! Ü dí.e 11 l '.

0OS oo caminho turüioso por que|daiUe t]G destacamento, desta cidade, é que
Vão enveredando OU O íppro da re indo eu hoje levará estaÇãó o Dr. ftü.1.
Vüítà lavrará por todo Estado, nu- U^s Vi;\nna, ch.ega'do hontem e regres-
ma reivindicação das liberdades ou-1 ^lldo hole 'wa Tamboril, o mesmo ràpi.

,. . ., tao compareceria estação;acompanhadoblicas, prijjunaflimmie tendas llOS (,e força 'emballada. declarando vir impe-
sais alieeres mais Vigorosos, djr o embarque do Di. Boanerges. Como

Então ÒS-SemeiãdÒreS dè ódios | nòs mostrássemos surpresos diante de
verão mais unia vez, qu riò cea-!tailianha è .inqüaUfiwvel.yioiencia, f...ino-|

.... % A,. . ' pinndamente agredido, agarrado&pela sol-rense ainda nao morreu a Secie ua^^,, ,, C0f,ciüxidó á cadeia, onde tam-
liberdade que jà fez ruir unia VCZl;b!em estou preso. Reina deseiifrciadn anar-1
a mais cynica e despâüorádà oly- jchia, acháúdp-se_ tambenr prlisos outros
garchia dó ultimo século'. |.amigos,

Fóríàíèzã, 11.—O "Correio do! tamni,..
Ceará" esta publicando diariarr.eti-:.
te a folhinha do dia,sen,do a de ho

c an ça ram a pré fer é ncia cl os b ó.ns f urn a nt c s

Cigarros grandes, grossos,r-T ' \
fortes e aromaticos.10

PM1L0MEN0, MARKAN & CAMINHA LTD.

D E P Ü S i T A 1. 1- O S

To'i'6 Lei iao
»• ..tK-.s.Ji':;..ii . .'iLH i».i«W.»ir

na Estrada de Ferro de Baiürité. Me n seguinte: 1926,—Faliam 4 dias;
Fortaleza, 11 - A imprensado Kio í para o sr. Francisco Sá deixar:y.

de |)anei'fp> a propósito ào transcur- .ministério. E no dia de S. Nunca, á
so do aimivérsario nataliçio ue Ruy! tarde, será eleito senador pelo Cea-j
Barbosa, evoca a sua personali- j rá> |
dade- I Fortaleza, 12 —"O Ceará" desta

oleí Qtiixam

BELLÜZA & OARCEZ
Fabricaiités

ERICO OE PAIVA A.OTTA
(23—25) Agente zoria Sobral

traym.i?«àt_tt»ia__^^

ispeciíor|sa (jeuíc lem1". Secção o S.ecrelario di
d?s estradas acima .tlludida^, o d.O.ldos^l

FRANCISCO QUIXABA'
Successor de D. MAROCÂ

Fortaleza, j i.;—-Esteve no Minís-J capital, publica um telegramma doiOptirrà accummodaçãO, asseio,
terio da Vi'áção:o seu futuro mínís- Rio cie Janeiro sobie o desastre-de
tro Dr Victor Kbnder. ;Csue foi victima o Coronel Âlverne

Fortaleza1, i 1 — Foi approvado òíFilho, cpmrnerciante ahi, o qual se
projecto que aügmenfa o subsidio viu atrqpellado ria praia cio Fia-
dos congressistas. O Senado regei.»jmengOj por um automóvel do Mi-
tou o artigo que vedava as aceu- nisterio da Viação.
mulações remuneradas. j FORTALEZA 6-»0 Correio do Ceará"
'r..!.> ,, ii / Qr./..,._.i..o Kn sob a epigraphe A odissea de um rnagis-rui r,K:za, ir. -/. esqiMQra D.a- trad~ num governo despotico; Um juizZlleira esta cm manobras na ilha desrespeitado, anastado do meio de sua

Gia de, familia, pela sanha policial. A magistratu-
For(aí*'zn. 11.—Terão 75'/:, de a- ra ''caiíl semum protesto?", noticiando a

hatimenío nO imnbVri dr- renda-to- pds5^ do Dn Boaner8es Vianna, Juiz deDanmenK) no impo.,, oe renaa, to Djrejt0 de Graiheíls publicou o seguinte
do o commerciante oue tizér suas i
declarações até 30 de Novembro,: o "Diário do Ceará» de homem traz
CC

uma noticia teiographica, que, pela sua

coniorío, faria meza coni va-
riedade em comidas. Accom-
módações para familia. Aceeita
pensionistas e fornece comidas

para casa de familia.
PRAÇA DA ESTAÇÃO
1PU'" CEARA' (5-5)

<^r^l_m^.j:.ljl-___tr^^tK^._an.j_-i<iim .aaf n ;ic*._,-...io-t.t_É|

Gezeta do Norte
«n.- f_.>J ^r_S-9

ornado os íituld^
'oonto terminal em Lages da Estia-fT -eiI°re3-dsnioCrflfás- 

^ W
.da de rodagem Patachocá a Lages, KSies. nao ^.[W ° S£il d!1'cll°

o do trecho da Estrada de Nataj a "e v0^°-
Santa Cruz, tudo no Estado do Rio | O candidato delles è um Thia-
Grande doNor.o, dodr Florentino !g0 cins Memórias, isto é, não éÁvidos, Presidente do E. do Espirito j c ti • ,.' iLQ-«fÁ ,in n;p'í,;i;. n , ¦' P- lmaqo, que nunca amou aosnío, do L)r üeral o Rocha, iorna-| • . . (-
lista, e representante da Bahia na|memona de quaiquer chnstao, e,
Câmara Federal,do dr. Antonio Car-, entretento, um «charapim» dos
los, Presidente de Minas, do dr.
Estado Coimbra, Presidente eleito
de Pernambuco, do Dr Diotiizio
Berites, Rrezidente do Pará, do Dr.
Ephigenio Salies, Prezjdente do E.
do do Amazonas, aspectos diver-
sos da visitado Senador Washing-
ton Luiz, em S. Salvador da Bahia
etc. e.c,"Gazeta do Norte" traz bons e
bem lançados artigos de redacção

.orrente, e effétuar o respectivo pa- i^dita^ienc^rimp^ssi^ou püSI Tivemos a agradável visita deste|sobre o seu 15° anniversario, e de
iàmenlo até o dia 30 de Dezem- mente a opinião publica, deixando o es-1 importante diário carioca, orgam de; assumptos outros.
bro; próximo. pinto desta população seriamente apre-1 propaganda- do .Norte do Brazil, di.d Agradecemos deveras a visita da

Fortaleza, 11 -Dizem do Rio de he"s.iv0• un . „ - , . , . rígido pelo brilhante jornalista Pa-: confreira, â qual mui gostosamentei u .-» i ,1 Diz o Correio": Tratamos de um tele- ;„ h..,,- n._.-foc. L..,.m;.,.í>, . „Janeiro oue a escolha oo Deputado ra~ deTamborii; em qucse divulga òj 9"^° Da,1,as- Iretnbiuremos
Geíuüo Vargas para Ministro, eOm- facto iiiriomiuavél da prisão do Dr. juiz de! v numero que temos sob nossa
plica em absoluto a sucessão go- Direito,:daquella comarca, quando p^inte-.;i banca de trabalho cstàaríisticamen-;
veriianieutaldo Estado do Rio Gran- S"> magistrado tentava tomar o Uen^com j ',g confeccionado, tendo sabido em ;
de do Sul. f'ua, àlgm ^0;upte %fa^hlpf'LfT' ÍS I iiõmenagèoi ao Senador Washington Iuv. u. uui. r. ambiente de oppressao e desgarantia an . J3

Fftrtale a, 11 --():; últimos dóS- creado pela politica situacionista. I L,J!7> a Quenl e-hjima de grande a-i
falques na Prefeitura do Rio de ja- O caso é de tal maneira inqualificável, | migo dos nortistas;
neiro aítingem a importância de- tão inédito nob ánnaesda politica cearen-1 Alem de outros clichês publica i
1.650 \. nti s. ??'.q^; f 

nuul° C1,SÍ0' se acrcdlta na sua i seguintes: o do banouete em hom
OS!
e-'vprciciíiíícl** ¦.,.& -««._».•.-.

Fortaleza, 11 - -No Pará a borra- o g o v e r n o, é o unico culpado] "agem ao Senador Washington Lu-' , ]Q9r' '¦' L -''¦' -'~ '"' TÍeJasGlassèsVeòhserva- .-> „'

PELOS HII.IP II
(O)

SANTA CRUZ
Santa Cruz, 6 de Novembro

Cha do sertão fina, está COtadâ em em todos esses desmandos, não tomando
d$4í.O, permanecendo Séiri offerta a minima providencia es^empavonando

com o irrisório titulo de Mussolini, que
lhe dão os Mánòeis Satyros e Verçosas

roí aüopiaüa na dè ioda a espécie,
morte Continuando diz o "Correio"; O acto
~0 "Correio do d;l prisaòfdp Juiz de Direito de Cratheüs

(V-»-,» m.hhWriHÀ um íploorammi è um escarneô deprimente para o Ceará,Leaa pub'icar3dü um Telegramma espccialmente para a magistratura, que se
de Ibiapina sobre a mono do Cei deve sentir profundamente aviltada com
Antonio Rodrigues, aSScSSinado pe- essa irreverência suprema, ao mais alto re-

as inferiores.
Fortaleza, 11 •

Itália, a pena d
Fortaleza, 11

Sc. Reclodor d' "A In
iz, tributada pe
doras da Capitai cio Paiz, do Dr. 

'"'• 
^eaactor a a imprensa

Arrojado Lisboa, Inspector das ü-j Qs acaclynós aqui a exemplo
bras Contra as Seccas, o mappa da! dos seus correligionários politicosrêrie de Viação rodoviária o clichê Ue oulros munídpios, tudo têm
Aa üiii rnmhnin ri. c_ininhnP5 Ptn ... „•de uni comboio de caminhões em
demanda do sertão, o da Estrada
de rodagem, Lages a Patachoca, o
do Dr. Raul Nier Pereira", chefe da

praticado para alasfar os demo
cratas das urnas!;

demais Thiagos desíe mun Io ve-
lho de meu Deus. Z.

 NOVA-RUSSAS -— -
Nova Russos, 6 de Novembro

de 1926.
Sr. Redactor d'"A Imprensa".
Continuam percorrendoesíe mu-

nicipio soldados de Policia con-
fundamente com populares, fazen-
do a maior cabala, ameaçando os
eleitores democratas, aüin de alas-
íal-os das eleições de 15 do cor-
rente.

Parece Snr. Redaclor, que esta
gente está no começo do fim, po-
is, um governo de ordem e íran-
quilidade como será o do Dr.
Washington Luiz, não comportará
expedientes taes.

Esta politica de arrocho, de
desordem e de altentado a vida
do cidadão, tem fatalmente de ser
substituída por uma mais nobre,
mais ampla e ir.ais digna.

Disto tenho certeza.

As assignaturas d'«À Imprensa >
Pelo interior do municipio es-'são pagas adianladamcnte.

v

| começou a ciar-me uma liberdade Ouvia
relativa. A esta 

'esçapulicléla 
se- eu era

P unesfa con- Rio o

uma risadinha. "Que

una provinciana;'.;.-' No
era ler um corte-

e quem sobe,., um a-
eme

Be % r.tüiloifsi» IL^pm (lliuti JÜéfâè)

UM COMEÇO DE DECLIVE
(Continuação)

guiram-se outras
descendência ! . . |aaor.

; Adquirindo uma folgança de mante...
jque jamais goséi, fui presa fácil Todo meu sangue honesto de
I desse mundanismo de fancaria gaúcha revoltava-se a ouvir laes
[que tem causado tanlas desgra- conceitos.
I ças e • espatifado tantos lares j Mas a obra de seducção ia'quietos. No Rio, è infelizmente augmentando em torno de mim,
assim: as pobres mulheres que já Diariamente aprendia novas coi

as mais atrozes lorturas moraes.
Mas é preciso beber até ao fim
o liquido encerrado no meu ca-
lice de amargura. Vóu fazer o
possivel para ter esse heroisirto.
li peço aos irônicos, aos màos
que gosam com a desgraça a-
lheia, que se lembrem deste ver-
so de Victor Hugo: "Oh I n'in-
sultez jamais une femrne quitombei "

-Vem comungo! pedia sempre Uma noite, na occasião ern resvalaram para o adultério sentem;sas, novos "potins", novas his--
ó 1 que meu marido se dispunha a um prazer mesquinho em sedu- torias de escândalos oceorridos

** *
a meu manoc.

—Não dou
Aborreço~uu

isso !
ita-hié

para res
ppriüia-me éiie;
ciência 1

pescle que chegara ao Rio, m-ési
nianido adquirira o habito d :
saíiir todas ás noites, ás 9 lu •
res, quer chovesse, quer íize:.3_
bom íenipo. Era para mim um
aborrecimento, lal abandono, i.•
cova com minha filha, no jardim,
ate as .21 horas, momento cio
que-ello ia estudar e eu iev? r
meu tédio duma cadeira, a oiil.ii
cadeira Lia muno para fazer com
que os minutos fugissem.

sahir, interpelei-o:
— Porque sàes só ?... Vamos

os dois á tira cinema ou a urn
iheaírp . . .

Elle deu provas de contrarie-
dade:

sas 1
—Deixa-me então sahir com

minha filhinha.
-~ Parn ir onde ?
—Ào cinema, çFáqui do bairro

que eu frequen-na sociedade
sop um'tava. E os dias passavam... mo-

sorprezas. rosos... morosos...

C-ápiMo X' I-1 — &JJUÍ 'St»

zir as suas camaradas, em mos-
hvir-lhe aquelle crime
ciSf)eç.ld cie üínhantes
hxhibem sê propósiíàdaméníe comv
os seus "íürt.?.", falam sobre ei- j
les com termos duma irreverente? Hoje, pela primeira vez vou

—Impossível, cara amiga ! Sa- complascencia. tocar nos episódios que se re-
Bes que não gosto desías coi- Encontrava amigas em com-[(acionam com a lição dolorosa

panhia de rapazes desconheci- que recebi, E', pois, sem en-
dos. em cinemas. thusiasmo que pego da penna

Quem e.ra elle ? indagava cu- para fazer minhas confissões.
riosa. Um primo? Chegando aqui e considerande

Não. Um "fiirt". o meu passado direito, honesto,
Mas,.. Um "fiirt" é um na- de verdadeira burgueza, experi-

\mento as maiores afflicções e
.. i

•Pois sim
E foi desta fôrma que ellelmoro. E teu marido?...I

Uma manhã, meu irmão Feli-
cio surgiu inesperadamente na
nossa casa da rua Aguiar. Aca-
bava de chegar de Gualeguay-
chü (Argentina), onde era agen-
íe da companhia Singer.

Renovei logo intimidade com
minha .cunhada. Ia vel-a. Ella vi-
nha ver-me. Passeava-mos (un-
tas. Era uma mulher intelligenfe
e inter,':ss.v;lí>. Meu nwido não
a sup..orí.wí!.. Achava-a vaidosa
coquette e leviana. Os1 homens
acham todas as • mulheres vai-'
dosas, coquetíes e levianas .. ;

(Continua.)

m ILEGÍVEL
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D. José Tupynambá da

Frota ir 14.

Tarifa de as%U{nni:ir:is e publico ções
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1 0flI|ÍI
COTAÇâO D&'P___JÇÇ{M__

$400

[
l' 

''

[ .
__

i\_«.„ur»_,"P'«*

Do Quintino
__. .— (j.._- — •

BAIRRISTA ATÉ NO 130ND
O Quintino tem este fraco: é rloidc pe-

lo Ceara, conforme li ontem accvntuf mos
no caso da banana. Nãp tolera a mnor
censura ao beiço, onde deixou enter, ado
o umbigo.

Forasteiro numa das capitães rio porte,
abolelou-se no banco dum bonde, mas
por caiporismo junto _. um passageiro Jes-
tes acostumados a deprimir dé tudo.

Na oceasião o seu «leit-moliv» erai. i os
bondes.

HR. FRANCISCO PONTE-Pro-
*? motor .da Comarca. Advoga
no civil e no commercio, em cau-
sas em que não for interessada ri
justiça Publica. Residência. PRAÇA
DA INDEPENDÊNCIA. Sobral
f\R. FELICIANO DE aTHAYDE
fej _£x procurador geral do Es-

i/5^!Jado, a.Gcéitfi o p.itrociriío de c.'»u-
tf//ih:j-sas civis, cominer•ciàes e criminaes.'" 

Residência. PRAÇA DE Si SEBAá-
T1Ã0--Teleph. ri. 144—Fortaleza.
IjTALIBA BARRETO-Advogado'"'" no crime, commercio e civil.--
Residência¦-• Rua SI Antônio—S_-
bral.

Jfâ__.HIVÍíCí:_£í
MUALPA BARBOSA LIMA

--Medico, operador e parteiro
Consultório: PHARMACIA CAR-
NEIRO. das 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas.'Residência: Rua Conse-
lheiro Liberato Barroso n. 529--
Fortaleza.
nR. JOSE' JACOME D'OLI- Rapadura
kJ VEIRA—Medico. Operado^ o Gaílinhas

de 7

-Este produeto esta ao
preço de 5$000 por arroba e
o caroço a 7$000 rs.alkeire Al-

Boletim Ge. _ • _. z-1-": 
_i_J

godão em pluma o kilo a 1$200 tes.

j tíosVSrs. Pi Aragão & Cia.
com escriptorio de|representa-
ção, nesta cidade/ recebemos!
é ir 45 do Boletim Geral, dal
Èasa Pratt, da qual são activo
propagandisías e representai!-1

ri*

Cara de Carnaúba—Preço por ar-
roba. de primeira, 7O$00O, me-
diana 65$000, gurdurosa 52$000.

Peiles—De cabra de fa 4$300
de 2\ 2$050. De carneiro de 1'..
.4$000.

tioarc—De boi., espichado, secco
a 3#000 e 2$900 o kilo.

ÜSSüCar—Sacco de 60 kilos, typo
friturado, Ô8$000.

Arroz—Da terra, benefieiado a
8Í500 a arroba.

Cate—Da 5erra\Gr*nde 38$080
arroba.

Milho
Leite

Parteiro. Consultas:-Esses bondes aqui nada valem ! Bpn-1 horas> prgça Senador Figueira, n. 54. [ Kerozene

J_:V

*"•.<! são os do Ceará, puxados a burro...
Com isso queda fazer o contraste entre

oeleclrico da terra c o nosso antigo :ys-
tema de viação urbana.

0 Quintino feriu-se em seus brios bair-
ristas, e objedou rapidamente:

—Tem razão: a Companhia do Ceaiáé
!... Mas é sempre differente ice

ÉMMÊ

Pequer
__™_!_ft

ás 10 j Ovos
Kei
Óleo de coco

uma

garrafa

Óleo de mamona

$100
$500
$240
2$500
$80^

$700
1$600
1$Õ00

annunci&s
péssima

#»» Io Í.C
M. IU .'-

antíam nelies

COISA IMPOSSÍVEL

. U Durante a sua residência no Amazona.,
dois poetas privavam da amizade doQuin-

v tino: Thaumaturgo Vaz, secretario da In-
tendência de Manaus e Arthur Catinguei-
ra, capitão de policia, os quaes na tran-
sição do governo perderam o cargo e o
posto para nunca mais serem aproveitados.

Nesse tempo o Quintino estava no au-

{;e 
da sua ardencia poética. Escrevia o "Pu-

ó Soiimões", que publicava ás mancheias
no "Commercio do Amazonas".

Certa vez, vinharii os dois amigos, d;-
parando corn c bardo cearense, a sabore-

•'_&-".. um refresco, num ofè.'Thaumaturgo aproximou-se da meza,^escrevendo esses irônicos versos;,
«Quando será que o Quintino
Deixará de fazer verso ?»

. v.

ACEITAMOS PEQUENOS ANNUN-
CIOS PARA ESTÁ SECÇÃO.

Ç'ívp Vendo-se a3$000alata
.A*"-. (sem vasilhame) na

ílzina Electrica. 10-25

OOTEL DO NORTE-Propieta-? fí ria Dondon Ponte. In. .aliado
no centro da cidade. Amplas ac-
comodações e meza variada. Rigo-
roso asseio—Sobral.

TIJOLLOS de 'adubo e ladrilho;
¦ telhas vende a preços modi-

cos, em pequenas e grandes quan-
tidades, José Bezerra de Menezes,
a rua Santo Antônio n. 14. Sobral.

O Quintino percebeu immediatamente a
intènsão dos dois collegas, por ii.so prefe-
riu não dar a «glosa» ao «rnotte», nçhàndo
melhor um revide á ironia. Logo em se-
guida escreveu, portanto :

Responde-se na oceasião;*: Deus, não mandando o contrarie:
E'.quando um for capitão

> E o outro for secretario.»
Nenhum dos dois o esperava . . ,

E .IME

Queijo
Carne de

arroba de 35$000

m- 1$300
1$000
1$200
1$400
2$600

$600
$120
$500
$240

VIQRO 2$50

ü»

jornaes
w

0 ^«Gorreio do Ceará" publi-
cando telegrammas das violen-
cias da Policia e dos denatinos
da gente acciolyna, no interior
do Estado, chama de criminosa
a ,;Sua actuação, dizendo H
ser' preferível o grupo de Lam-j
peão a um troço de soldados;
da policia estadoal.

^-Tendo o Presidente do Es-1
tado affirmado que um s4 offí-|
ciai da Policia não sahia de For- j
taleza para o interior do Estado!
senl ordens emanadas de sua au-]'toridade e,em vista das violenci-.
as por elles praticadas nòs muni-
çjpios, o «Correio do Ceará»,j
assim epigrapha os telegram-j
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ira, Gurgel, Gomas fc Cia. Ltd.
Fabricantes

Eríco de Paiva Motfa
Agente (14—25
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CLUB Pira PHILIPE
Bondolo Laborlanu IDecourt

Rua ila {uilanila o. 81 - Rr. de Jaueiroma$ qjue a respeito tem recebi-
M "Com vistas ao novo cher; procurae hoje mesmo .lazer uma
fe de" Pollcia.^^ "As belle.zasdo; inscripção no Club Patek Phi-
Voto secreto". O responsável é
o Presidente do Estado,, que j
endossa a ínconsciencia da: po-j
litica sanguinária do acciolys-
fro", , j

inscripção
lippe, com o agente nesta

zona A. UMA FILHO'
End. Tel. "Alimafilho' 

(ô

CAMPCIM-CEARA'

boi kilo 1$400
« secca « 2$000
^ de porco « 1$200

Toucinho • 1$Ô00
Banha de porco em

lata
Cêbo
Sabão
Àssucar branco
Café
Arroz ., «
Farinha Litro
Feijclo mulatinho «

« corda «

Cadeia Fabllea
Movimento

¦ :v,

Senlenciados 26
Appeliâdos 2
Não julí^dos 2
Presos a _,ol(ar de còrreição lô
Mulheres 6
Entraram mais 2

Collectoría Federal

Situada á Praça Municipal,
funeciona em todos os dias úteis
das 9 horas ?; d'manhã ás 3 da
tarde.

Prefoitdi. Hwn^eipl

Expediente: das 11 ás 14 horas,
todos os dias úteis.

Estampa este rnènsãno a ban-
deira da casa de que è orgam
na imprcnsa.dizendo:—"á som-
bradeste pavilhão trabalha enor- j
rne legião de enthusias.icos bata- í.
ihadores, diffundincio, de Norte;
a Sul rio Brazil,o uzo dos mais j
aperfeiçoados apparelhos com-'
merciaes, como verdadeiros mis-.
sionarios do progresso." !

Estampa Boletim Geral, re-
tratos de muitos dos seus qs-
forçados propagandisías, entre
elles, o dos nossos jovens con-
terraneos Gòsme Ponie, ej. B.
Ponte. I

•Somos muito agradecidos à
fineza da offerta.

As assignaturas d'«A Imprensa»
são pa#f_s fidi.inífidfímente.

A LONGEVIDADE DOS

Excellente para as

Pessoas
Anêmicas

Para curar efficazmente a
anemia é indispensável
aproveitar todo o ele-
mento de nutrição e fazer
sangue novo. Isto conse- \
gue-se com a legitima pre-
paraçâo de oleb de fígado
de bacalhao, a incompa-
ravel Emulsão de Scott.
Rica em elementos nutri-
tívos fortifícantes, tome-
se para combater toda
debilidade e robustecer
oorganbmo

Emulsão A
de Scott AJ

¦¦¦¦¦¦¦BH__l_____8_-_SIÍM_i
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GRANDES HOMENS

Françcis Villon morreu com 58
annos, Baizac com 50, Flaubert
com 59, Gerard de Nerval foi
morto aos 47, Baud-eüeire ex-
pirou aos <_6, Mussei aos 47 e
Alphonse Daudet aos 57.

O ultimo numero do jornal Convém notar, porem, que
parisiense "I^Oeuvre" traz um Chauteaubriand morreu com 80
pequeno inquérito sobre a lon- annos, Lamartme com 79; Vig-
gevidade dos grandes homens,\nycom 66 e.Leconte de Li le
onde transparece que a vida!com 73 annos.

'T- elegra .Pb o i Naeiaaal

intellectual é o verdadeiro eli
xir dos alchimistas.

Anatole France acaba de mor-
rer aos 80 annos. São os mathe-
maticos, principalmente os as-
tronomos, que attingem a.mai-
or numero dejaneiros. Em 1904,
na Sociedade de Astronomia,
contavam-se dois centenários,
euma senhora que jà orçava
pelos 99 annos.

Emquanto os historiadores e
os philosophos vivem muito, o
grupo que representa amais
fraca longevidade é o dos ro-
mancistas, dramatuigos e poè-
tas. Entre nós chegou a exis-
tir a escola do "morrer cedo",
onde brilharam Alvares de A-
zevedo, Casimiro de Abreu,
Castro Alves, Fagundes Yarel-
Ia, etc. O jornal, referindo-se
aos francèzes, diz que elles
têm uma existência accidenta-
da e não raro pouco própria
para attingir a longa edade

O nosso Ruy Barbosa não
ficou a dever iWda aos gran-
des da França, nem mesmo em
edade.

Os poetas e escriptores que
levaram vida regrada e metho-
clica attingiram a edades pro-
vectas: Buffon morreu com 91
annos; Renan com 69, Corneil-
ii. com 78, Goethe e Victor Hu*
go còm 83 èíbsenconi70 an-
nos. Guerra Junqueiro eTheo-
philo Brnga morreram velhos.
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Execuía-se ioda ê qualquer tra-
balho concernente a arte graphica
como sejarri. cartões, envelope
Jacturas, duplicatas, memorandunsf

circulares, avulsos, etc.
a uma e mais cores.

Praça D. José Tupynambá, 14
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Acham-se retidos os seguintes
dispachos.

Zéjoaquim, Dr. Benjomin Hor-
tencio. Franciso Leopoldo, Pre-
ciliano (2) Jereissati, Amélia
Vasconcellos, Carmen Carvalho,
Antônio Duarte. Grijalva Costa,
Satellite para Mozart, Theodoro,
Dr. Lima Hlho, Melchiadas
e Zéfarias.

EstracU de Ferra
Telegrapho

Acham-Se retidos telegrammas
para: Gabriel e Figueredo.

Mesa de Fepífa
Nesta repartição publica estão

se cobrando atè o fim do mez,
o imposto de industria e profissão
referente ao segundo semestre do Agentes em CAMOCIM dçsía aíamada fabrica e vendedores para
corrente anno. toda zona ^ Norte do do Ceará

âdello para 19
todas as vantage

ar em toáodesej
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Escreva immediatamente á

Müímo Mihtão & Iwnri
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politlca.dd paiz ferve em

torno do caso da successão
presidencial

A idea do pressente
delatto-Grosso

ws
Mel-...rauloe. 8 gstedíe dos sps,

lo Víanna e Álvaro (k Carvalho
no Kio provocam attenção dos
meiCls políticos e da imprensa

fl eaodídatura wash ngton kulz
fora de cogitações
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Anniversarios
fizeram atitiòs
5— A Senhorita Maria P. Soares,

dilecta Filha do nosso distinto amigo
Messias Theodoro Soares, digno escrivão
da Collcctoria de Santa Cru/.

-A Exm. Sa. D. Naninha Qtiatigüázy,
esposa do nosso amigo -J. Sandoval,
residente em Santa Cruz, ondeé auxiliar
da casa Modesto limão & Cia.

5—0 nosso particulare distineto amigo
Renato Borges, do commercio desta praça-O nosso:joveií e digno amigo Auto
trio Capote, auxiliar do commercio desta
cidade.-•O nosso digníssimo amigo capitão
João Baptista da Ponte, proposto do Ad-
rninisiradür da Meza de Rendas de Ca-
mocim.

6---0 interessante menino Joaquim Meti
des, dilecto filhe* dr> nosso distineto ami-
go Antônio Oüorio de Vasconcellos.

7—A prendada senhorita Marion Ahay,
de, dilecta filha do nosso illustrado amigo
Dr. Feliciano Athayde, residente em For-
taleza.

8-A digna senhorita Helena Nunes
de Aguiar.

-A. líi, Exinã. ;Sra. Dona Dinorah' ti
Gondim Lins, digníssima esposa do nos-
so amigo Paulo Aragão, com escriptorio
de representações nesta praça.•A distineta senhora D. Ninita Gon-
dim Lins Oliveira, virtuosa esposa do nos-
so bom amigo João Baptista de Oliveira'

—A exma! Sra. D. Maria Christiua A.
I Gondim.
I Amanhã, 11—A Exma. Sra. D. Hedenia
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DIOPHANTO
Diomedes:—E.rifonçe

sahiu do Ministero ?
Diophanto: - (rindo-se)

meu
DIOMEDES

vomicô sabe su

IWS&i!

Montezuma C. e Frota, esposa do nosso*qui elle ah! VOOU.
Rio, 19.—A vinda do Dr. Mello Vianna, presidente dejam|!?° J°sè ot<° carneiro e Frota.

Minas, e rio político paulista Sr. Álvaro de Carvalho, a eSàf^^^^^
capital, bem corno a.ida do Sr. Pedro Celestino, presidente de,do.Regado de Polícia de iboassü, mu-
Matto-Grosso a S. Paulo, .augmentaram a presumpção de quel"'c^puTADroANTONiOTHEOPHtio
Se traía, aclivamente,d0 CaSO dí SUCCCSSãO presidencial da Re-? Decorrerá amanhã,o nalalicio dóiióssÒ pre
publica. Até acura, não se sabe das preferencias do Dr. Ar- zaud/ssimo *™x° Deputado Antônio Theo-
\, ,. . ^ r-x- • / .-.. ... . philo, membro em destaciue da bancada.
thur Bernardes. Dizem nas rocias políticas, divulgando-o jà ai-

Dio,<hantn

Ah ! meu Diomedes, desde

seu Sà

antehonte

democrata na Assem blèa do Estado.
guris iornaes, que, na conferência havida entre o Sr. Álvaro de "A ''"p™"" respeitosamente saudao-
£, J,, ~;.; ; , 1T, j, . i 13—O nosso distineto amigo e corre-

ligionario Galdino Araújo; do commercio
desta praça. (

13 O nosso jovem amigo José Loyola,
funccionario da commissão Rockeffeller.

14- A prendada, senhorita Francisqui-
nha Lopes Frota.

A exma. Sra. D. Amalia Morei Ponte

Carvalho e o chefe do Executivo nacional, apenas foram tra-
tadòs o accôrdo político de S; Paulo e o empréstimo de que
aquelle estado necessita. Nos meios mais ^.s]oiÍsa.jjos, consltiera-se íóra de
coou a candidatura WaíJiingirn

C«W5

desapparecimento enviamos nossos sen-
tido pezames a seu desolado esposo
nosso amigo Abdoral Timbò e a toda
sua numerosa e digna familia.

Germano e a sua diena esposa os nos-
sos votos de boas vindas. a^.,

CAPITÃO JOAQUIM LIBERATO-^ J'Regressou de Fortaleza aonde fora a ne- ¦
gocio de sua casa commercial, o nosso V-

», , , , , _„ distinetissimo amigo Capitão JoaquimNa avançada edade de 77 annos Liberato de Carvalho, a quem visitamos
CAPITÃO MIGUEL ADRIÃO-

N. da R.—O telegramma acima foi publicado pelo 'Jornal i digna esposa do nosso amigo Cei. jòãòve largamente estimado- Baptista da Ponte, digno Preposto do¦;. d contava umAdministrador da Mesa de Rendas de !°nüe LmlãVâ um
Camocim.

15—0 nosso jovem

do Commercio", orgam cio acciolysmo, no Estado, em sua e-
dicção de 20 de Fevereiro de 1925.

A esse tempo os figurões da grey maldita manifestava-se
desfarçadameute contra a candidatura do Senador Washington
Luiz, na louca iílüsao de contrapol-a a do ex-Ministro Francis-
co Sá.

acommettido por pertinaz moléstia
que zombou dos recursos da
sciencia, falleceu a 11 do corrente
na próxima povoação de Cariré,
deste Município, o respeitável an-
cião o nosso veterano amigo sr.
Miguel Adrião da Silveira, figura
em destaque náquelle meio social

entre nós,
largo circulo dè

j amigos o admiradores das suas

.vi

I «iídififi Wisiipi liii
e o Senador João Thomè

amigo Manoel ,'excellentes virtudes civicas e mo-
Aragão, filho do nosso amigo Josè Franco ] raes. /A 

rf PUTADO ARTHUR THEMOTEOi A^lquissimo funccionario da re-
-Decorreu no dia 16 do fluente o ven-: partição do correio naquella loca-
turoso naialicio do nosso prezado amigo jlidade, escrivão dos casamentos
Deputado Artbur Themoteo, membro'e demais feitos do mesmi logar,dos mais distinctos da Assembléa Legis-: nes(cs dois cargos Mj , Ac]rJãolativa rio tstado. I .-j- ,"A Imprensa" íclicita-o cordialmente, avelou um Zi lo e promptidão ad-

miraveis não deixando uma sò
lacuna que maculasse a sua com-

Ao tempo em que se cogitava do nome de um candidato
para suecessor do Sr. Arthur Bernardes, entrevistado por um
orgam da imprensa carioca, assim se expressou o sr. Sena-
dor João Thomé de Saboya é Silva, preclarc Chefe do Parti-
do Democrata Cearense.

fJ'| A quem fale em programmas> Eu prefiro nomes para
lj I fazer uni governo utilissimo ao Paiz, basía o program-* l* ma encerrado no compromisso constitucional de cumprir

todas as leis com lealdade, promover o bem geral da Repu
blica e sustentar-lhe a união, a integridade e a independência.

Ora, o Dr. Washington,Luiz apparece como o estadista
mais capaz de realizar tudo isso, no momento que atravessa-
mos. Não é preciso indagar do seu programma, deante dos
seus antecedentes de homem publico, que são â mais segura
garantia, perante à nação do seu procedimento ao attingir o
supremo posto".
mtàwBwmMBamÊmmm if.:

I N E D I T O R I A E S seus conterrâneos. > .;
&k •v^A^oKiiirio^ c ™m J Inconsciente como é, diz at-Sem responsabilidade e nem so- , ., ,....,. ,

iidariedade da Redacção tnbuir a culpabilidade sobre
nós, porque visitamos seu es-
tabelecimento no qual gasta-
mos a quantia de ^$000.

Caso serio

Fazem Annos
Hoje> 17— intcressanle menino Ray-

mundo, dilecto íiiho do nosso amigo
Çésario Ibiapina Silva, residente em
Tyunguá.

—À prendada e distineta senhorita He
lena Cavalcante, dilecta filha do nosso
amigo Cel. José Felinto Cavalcante, resi«
dente em Fortaleza.

—O nosso amiguinho Josè Lope3 da
Frota.

Participações
O nosso prezadissimo amigo JoãoGermano da Ponte Netto, gentilmente nos

participou o seu casamento com a prenda»
da senhorita Zuleika Soares de Almeida rea-
lizado em Fortaleza, no dia 6 do fluente.

Gratos-
O nosso amigo Hemeterio Soares e a

sua virtuosa consorte D. Isolina Capote
Soares, nos distinguiram com a participa-
ção do nascimento do seu mimoso filhinho
João Lycio, oceorrido no dia 8 de ÕiitUr
bro, ultimo em Satuba, Alagoas.

Gratos, almejamos a João Lycio um
futuro roseo.

—Esteve entre nòs visitande-nos o nos-
so prestimoso amigo João Jovito, acatado
commerciante em S. Quiteria.—De Ipueiras esteve nesta cidade visi-
tando-nos o nosso mui distineto amigo
Manoel Esmeraldo. ,

FALLECIMENTOS
t D. JOVEM ANDRADE DIAS-Fal-

leceu no dia 13 do fluente, em Massapê,
a respeitável e digna senhora D. Jovem
A.Vi.iuV Hímc, yij>|iTòsa espos.i do nosso
iimigb CV'I. JOíè Dias, eoMMiiorcianlte.

A s;j;táüs"â Bctiiiéta; deixou 4 filhinhos'menores:
Noticiando o seu doloroso traspasse

O gerente do Éden, Sr. Ale-
xandre Paiva, contristado coüí
o prejuízo que lhe deu -algum
individuo 

"de 
pouco criteiio,

cortando o panno de um ci.v
bilhares de seu ganha pão.
vem ha dias fazendo piiWlí-
cações banaes, encho"'alhando
não somente o meu nome
cuja pessoa felizmente xiãg co

: levamos nestas linhas nossas sentidas
E', pois bem fundada a pro- > condolências ao seu desolado esposo,

va nnp püp pvnfípl F' niiplfilhose cunhados e aos seus dignosva 4ut U1- CAFUC • r* 4UU irmãos os nossos distinetissimos amigo
talvez nãO tênlia élle VistÓ no [Dr. Juvencio.de Andrade e Rvdmo. Pe.
inferno de Dantes», o lugar-Juvencio Andrade>criterioso e acatado

que está reservado para
ealumniadores !...

os | vigário de Cratheús.

«hece, como demais alguns de são pagas üdíantadamente
ê

t D. DÒDÓ TAVARES TIMBÒ-Por
carta que nos foi gentilmente mostrada
soubemos do infausto passamento da

Sobral, 13 de NOV. de li .|6. j distineta senhora D. Dòdó Tavares Timbò,
j estrerhec.ida consorte ^ do nosso distineto

^iV-V amigo Abdoral Timbò, acatado commerci-
ANTÔNIO AMÉRICO 'antenólpó. '

i,,>mnmhm.*m,w-i^JK?rMmrmm.vmza«~ u i i .ii«—mu—., j q. Dódò era uma senliQra . portadora
Asâssijínoturâsd^Aímprensü*!116 bel,as 5u,alídades de'coraçãoé «má-

•— I

postura, tão pouco uma desavença,
pois ella tinha o dom de a todos
sa-íiisItíièc com a mesma cordial*-
dade que caracterisam os homens
que ainda trazem dos nossos avo-
engos um signal de respeito, se-
renidado e obed encia nata. *

Casado ha 54 annos com Dona
Therezinha da Silveira, de cujo
enlace sobrevivem um filho e duas
filhas, dentre estes figuram o nos-
so distineto amigo sr. Antônio
Adrião da Silveira, commerciante
daquella praça, a Exma. Sra. D.
Amélia Sá, virtuosa esposa dp
abastado capitalista coronel João
José de Sá, a quem, em particti,-
lar apresentamos as tjiõssas condo?
lencias, extensivas aos demais
membros da familia.

Viajantes
OSCAR PARENTE -Acha-se nesta ei-

dade, o nosso prezado amigo Oscar
Parente, activo e criterioso representante
de conceituadas firmas do Rio de Janeiro.

Visjtatamol-o.
DR. LIMA rlLHQ-Esteve entre nó,

o nosso bemquisto, amigo Dr.. Antônio
de Lima Filho, conceituado cirurgião-
dentista, em Camocim.

DR. LEONARDO MOTTA-Encon-
tra-se nesta cidade o illustrado e distineto
cavaiheiiò1 Dr. Leonardo Motta, jornalistabrilhante e apreciado autor dos "Can-
tadores".

Ao Dr. Leonardo Motta , levamos o
nosso, cartão de visita.

ADVOGADO OSWALDO ARAÚJO-
Acompanhado de sua exma. familia es-
teve entre nôs, o nosso prezadissimo a-
migo advogado Oswaldo Araújo, Pre-
feito interino da cidade de Ipü, onde é
também acreditado e estimado commer-
ciante . ^Ao digno amigo dezejamos-lhe quetenha feito entre nós feliz estada e opti-
ma viagem, de regresso a sua terra.

i2$oooé "-«ritòPP
i &**-W *** %m \* metro de brim

branco H J puro linho no Empo-
rio da moda de J. MBMm&'$&

Ultima hora
A LIBERDADE DO VOTO

SECRETO*
UMA ELEIÇÃO COMO AS OUTRAS

S. Quiteria, 16—Apezar da
eleição de Prefeito daqui, ir cor-
rendo com toda ordem e legali- *%
dade, um qrupo de cangaceiros ao
ciolynos armuclos entre' os quaes
um, envergando a farda da Po-
liem, invndio o recinto fazendo
forte tiroteio, rasgando todos, os
papeis referentes a eleição.

Tudo fizeram quando se con-
venceram da grande victoria do
Partido Chefiado pelo Senador
Joã o Thomè. -—Correspondente.

mMmfr&tlÀ&mmmU

PEL«S RUAS
FACA DA S

Sabbado ultimo na praça da Municipalhdade o individuo Sebastião Barrozo,vibr«r
3 facadas em José Altino..

Consta que ò aggressor acha-se preiÜ
• ; , M ORTE
Ante-hontem á rua das Dores, por mo*tivo que ignoramos, o individuo João Theo»

philo vibrou uma punhaladaemLuizQoii»zaga, que falleceu minutos depois.
Theophilo-foi recolhido á prisão sendoa victima sepultada no- dia seguinte, noCemitério S. Francisco.

{Saossq xtisarjuasaítsm u—wyw ttsywancn

MESA DE RENDAS ES-
TADUAES

imposto de industria e profissão

A Mesa de ftendas Estadü-
aes deste município, está recc-
bendo, gem multa, até o dia
30 de fluente mez, o imposto
de industria e profissão, refe-
rente ao équn.dó semestre d(ji

esposa modelar.
Contristados com

LEGÍVEL

corrente anuo.' Depois da alto
joÃoo'èRMANÕ"pbNTE" netto-' didti data, será aggravado com

,Aeg°rSnuV°eSdu SJFSL^)* m* S que. allttcte a lei qui'
timoso amigo João Germano Ponte • rege O aSSUíTiptO.
Nfettp, estimado, commerciante nestaVpra, j Sübfal, 9 de Novembro d£

o seu prematuro L Apresentámosi ao nosso

*-

PA6INACA0 INCORRETA
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